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PARITE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CO E INDUSTRIA. 


Direcção ygeral das obras publicas, 
“Reppartição technica. 


Acuanvo ssz consignaila no artigo primeiro 
da carta de lei «de quatro de Agosto do corren- 
te anno à aulhorisação necessaria para serem de- 
cretadas as dispisições que dependerem de me- 
dida legislativa sobre a policia dos caminhos de 
ferro em Portugml: hei por bem, usando da re- 
ferida auetorisaçião, conformando-me com o pa- 
recer do Consellho de obras publicas e minas, 
e tendo ouvido «w Conselheiro ajudante do pr 
curador geral da corôa adjunto so ministerio 
das obras publicas, commercio e industria, or- 
denar que seja qprovigbriamente observado o re- 
gulnmento de policia para os caminhos de fer-| 
ro de Portugal, que faz parte deste decreto, con- 
tendo tres capitulos «se vinte e sete artigos, e 
que baixa assigmado pelo presidente do Conse- 
lho de ministros, ministro e secretario de es- 
tado dos negocios estrangeiros, e das obras pu- 
blicas, commerciio e industria. O mesmo mi- 
nistro e secretario de estado assim o lenhaen- 
tendido e faça executar. Paço, em vinte e tres 
de Outubro de mil oitocentos cincoenta e seis. 
= REL. — Marquez de Loulé. 


| 
NEGULAMENTO DE POLICIA PARA OS CAMINHOS DE | 
FERHKO EM PORTUGAL, A QUE SE REFERE O DECRE- 
TO DATADO EM 23 DE ouruBno DE 1856, 


TITULO 1. 


Medidas relativaas ú conservação dos caminhos 
de ferro. 


Artigo 1.º 10s caminhos de ferro construi- 
dos ou concedidos pelo estado formam parte da 
grande viação pmblica. 

Art. 2.º Smo applicaveis aos caminhos de 
ferro as leis o regulamentos vigentes, ou que 
vierem a publicar-se, sobre a conservação dos | 
fossas, taludes, atiterros, trincheiras e obras d'ar- 
te dependentes das estradas, q bem assim sobre | 
a prohibição, em toda a sua extensão, da pas- 
tngemde gados, do deposito de terras e outros | 
objectos quaesquer. 

Art, 3.º São applicaveis ás propriedades 
marginaes dos, caminhos de ferro as servidões | 
impestas, ou que venham a impôr-se pelas leis 
e pelos regulamentos sobrea grande viação pu- 
blica, e que dizem ou digam respeito aos .se- 
guintes objectos: . 

4,º, Alinhamontos. 

2.º Escomuento das agoas. 

“3.º, Occupação. temporaria, dos Lerrenos 
para o caso de reparação. | 

4.º. A distancia a observar para as plan-| 
lações e o decote das arvores plantadas. 

d.º O mado de exploração das minas, | 
turfeiras, pedreiras, e ariciros na zona determi- 
nada para este efeito. 

São igualmente applicaveis á construcção e 
conservação dos caminhos de ferro as leis e re- 
gulamentos | vigentes, ou que vierem a publi- 
car-se, sobre a extracção dos. malerines necessa- 
rios para as obras publicas. 

Att. 4.º Todu o caminho de ferro será fechado 
dos dois lados solure toda a, extensão da, via. À 


tema de vedações; Nos caminhos de ferro. con- 
traciados as v edaçiões serão feitas nos termos dus 
respectivos contruclus, | 

Em toda a parte em que os caminhos de 
ferro cruzarem de nivel-as estradas. ordinarias 
se estabelecorão, barreiras conforme. us: Regula- 
mentos a 
Árto 5.º Para o (futuro nenhuma outra cons- 
Uucção, a não ser um, nro de vedação, pu- 
derá ser estabelecida a uma distancia menor de 
duis metros do caminho de ferro. 

Esta ditancia. será medida ou «da aresta sa- 


Perior.da escavação, ou da aresta inferior do, 


talude du aliarros vuçda borda exteriar. dus fos- 
sos do caminho ; e na falta destas hubas de re- 
e + de uma linha traçada à um metro e 
Cincognta centimeitros a partir da aresta exterior 
s carris externos da via. 7 
-Às construeçoes existentes .no momento da 
Promulgação do prresente Regulamento, ou: na-06-: 
Casião do estabelecimento de mma nova linha de 
ferro, podeção permanecer no estado em que se 
acharem nesta épuca. o 
Um Regulenuento-da Administração Publica 
rminará as Mormalidades a preencher - pelos 
Proprietarios para, demonstrarem o estédo das 
ditas fontrueções.,, e fixará o prazo dentro dy 
qual devem ser compridas estos formalidades. 


derto 


uistração determinará para cada. luha o sys-| 


Art. 6.º Nas localidades em que o cami-) 
|nho de ferro se achar em allerro de mais de | 
tres metros sobre o terreno natural, é prohi- 
bido aos proprietarios margindes praticarem, 
sem previa aulhorisação, escavações n'uma Zz0- 
na de largura igual à altura vertical do aterro 
medida a partir do pé do lalude, Esta aulho- 
risação não podera ser concedida sem que os 
concessionarios ou emprezarios da exploração do 
caminho de ferra lenham sido vuvidos uu de- 
vidamente intimados. 

Art. 7.º E” probibido estabelecer a uma 
distancia menor de viule metros de um cami- 
nho de ferro servido por locomotivas, barracas 
de colmo ; medas de palha, de fenv, uu ou- 
tro qualquer deposito de materias inlamaveis. 
Esta prolubição nãv é extensiva aos depositos 
das colheitas leitos unicamente durante o leupo 
da ceifa. 

Art. 8.º A uma distancia menor de cin- 
co metros do caminho de ferro , nenhum do- 
posito de pedra, vu quaesquer outros objectos 
não inflaummaveis, poderá ser feilo sem —pre- 
via authorisação do respectivo governador civil. 
Esta aulhorisação será sempre revugavel, 

Não é necessaria a aulivrisação : 

1.º Para formar, nos silius em que o 
| caminho de ferro é em alterro, depositos de 
| materiaes não inllammaveis cuja altura não ex- 
'ceda a do atterro do caminho de ferro. 

2.º Para formar depositos temporarios de 
estrumes e outros objectos necessarios ás cul- 
turas das terras. Ê 

Art. 9.º Quando a segurança publica, é 
conservação do caminho, e a disposição das lo- 
calidades o permittirem, as distancias determi- | 
nadas pelos precedentes artigos poderão ser di- 
iminuidas em virtude de decretos publicados so- 
bre inqueritos, 

Art,.10,º se a segurança publica ou a 
conservação do caminho de ferro o exigir, a 
administração publica poderá fazer suppririr, me- 
deante uma justa indemnisação, as construcções, 
plantações, escavações, edificações de colmo ou 
palha, montões de materiaes combustiveis, ou 
outras, quaesquer existentes nas zonas acima es- 
pecificadas, no momento da promulgação do pre- 
sente regulamento , e para o [uluro na occasiao 
do estabelecimento do caminho de ferro. 

A indemnisação será regulada conforme a 
legislação. vigente sobre expropriações por utili- | 
dade publica, ou por outra que vier a publicar- 
se com applicação aos caminhos de ferro. 

Art. 11.º As cuntravenções das disposições 

do presente titulo serão autoadas , processaias 
e punidas como em materia de grande viação 
publica. 
Estas contravenções serão. punidas com uma 
multa de tres mil e duzentos reis a cinçoenta 
mil reis sem, prejuizo, se esse for o caso, das 
penas estabelecidas no Codigo Penal, e as do 
titulo [IL deste regulamento. 

Os contraventores serão alem disso obriga- 
dos a supprimir, no prazo determinado por de- 
cisão do cunselho de districto, as escavações , 
edificações de colino ou palha, as medas ou de- 
positos feitos em contravenção das precedentes 
disposições. Se não cumprirem a condemnação 
no praso fixado, a suppressião lerá logar ez-of- 
ficio, e a somma das despezas feitas será cobra- 
da execulivamente dos reiractarius como em ma- 
teria de contribuições publicas. 


CAPITULO II. 


Das contravenções da viação publica commettidas 
pelos concessionarios ou locatarios de cami- | 
nhos de ferro. 


Art. 12,º Quando o concessionariv ou o 
locatario da exploração d'um caminho de ferro 
contravier as. clausulas do seu contrato, ou as de- 
cisões tomadas em virtude d'essas elausnlas no que 
| respeitar o serviço da uavegação, a viabilidade das 
estradas ordinanas de todas as classes, cami- 
| nhos districtaes e vicinaes e a livre corrente das 
«guas, lavrar-se-ha uu aulu de contravenção 
| já por via dos engenheiros do estado, já, pelus 
conduclores e outros agentes publicos devida- 
mento ajuramentados. 

Art 43.0 Os autos, dentro em quinze 
dias da sua, data, serão notificados adminirtra- 
| tivamente uo domncio do concessionario ou lu-| 
“catario, ia diligencia do administrador do con-| 
| celho respectivo, e transmiltidos no, mesmo 
| praso de tempo au concelho de districto do si- 

to da contravenção. sê 

| Art, 14.2, As contravenções previstas no 
| Prtigo duodecimo serão punidas com uma mul- 
la de cincuenta mil reis. a quinhentos mil 
(re 

| 


| 


| | 


| 


Art. 15.º A administração publica poderá | 
por outra parte, tomar todas as uwedidas pro- 
visurias para fazer cessar o damno como em 
| materia de grande viação publica. As depezas 


| misterio das obras publi 


provenientes da execução destas medidas serão 
cobradas do concessionario ou locatorio exe- 
culivamente, como em materia de contribui- 
ções publicas. 
TITULO HIT. 
Das medidas relativas á segurança da eircu- 
lação nos caminhos de ferro. 

Art. 16.º Todo o individuo que volunta- 
riamente destrivir ou dessaranjac a via de fer- 
ro, collocar sobre ella um vubjecto qualquer 
que embarace a circulação, ou empregar qual- 
quer meio para perturbar a marcha dos com- 
boios, uu tazel-us sair dos carris, será puni- 
do com a prisão com trabalhos de cinco a dez 
annos. 

Se resultar morte ou ferimentos, o culpa- 
do será uo primeiro caso punido com a pena 
de morte nos termos do artigo lrezentos cin- 
cuenta e um do codigo penal; e no segundo 
na de trabalhos publicos por luda a vida, 

Art. 17.º Se o crime previsto pelo artigo | 
dezeseis fôr commeltido em reunião sediciosa | 
com rebelhão ou roubo, será iuputavel aos 
cliefes , authores, isligadores e provocadores 
d'estas reuniões, que serao punidos como cul- 
pados do crie e condemnados ás mesmas penas 
que aquelles que o liverem pessoalmente per- | 
petrado, ainda que a reunião sediciosa não le-| 
nha por lim directo e principal a destruição da | 
via ferrea 

Todavia n'este ultimo caso, quando a pe-| 
na de morte for applicavel aus authores do cri- | 
me, será cominulada, em referencia aos chefes, 
aulhores, instigadores e provutadores dessas, re-| 
uniões, na pena de trabalhos publicos por lo- | 
da a vida, 

Art. 18.º Todo aquelle que ameaçar por es- | 
cripto anonymo ou assignado corumetter um dos | 
crimes previstos no artigo 16.º será punido com | 
prisão de tres à cinco annos, NO caso em que 


| a ameaça tenha sido feita com orem de de- | 


positar ama somma de dinheiro n'um lugar in-| 
dicado, ow de cumprir outra qualquer corídição. | 

Se a ameaça não for acompanhada de ne- 
nhuma ordem vu condição, a pena será de tros 
mezes a dois annos de prisão, e de uma mul- 
ta de vinte mil réis a oitenta mil réis. 

Se a ameaça com ordem ou condição fôr 
verbal, o culpado será punido com quinze dios 
à seis mezes de prisão, 6 com uma multa de 
quatro mile quinhentos reis a quarenta “e 
cinco: mil reis. 

Em todos os casos o culpado poderá ser posto 
por sentença debaixo da especial vigilancia da 
policia, por um Lempo que não poderá ser me- 
nor de dois annos, nem exceder a cinco. 

Art. 19.2 Os empregados «da: Companhia 


[ou outros quaesquer individuas que por des- 


cuido , imprudencia , falta de attenção , -negli- 
gencia uu inobservancia das leis e regulamen- 
tos tiverem involuntariamente cansado sobre um 
caminho de ferro, nos seus edificios ou estas 
ções «um accidente quo oceasionar ferimentos, 
serão punidos com oo dias a seis mezes do 
prisão, e com uma multa de: dez mil reis a 
cento e sessenta) mil reis. 

Se o accidente liver dccastonado a morte 
Puma ou mais pessoas , a prisão- será de seis 
mezes à cinco annos, o a multa de trinta mil 
reis a trezentos mil reis, 

Art; 20,º 6º absolutamente: prohibido a 


| qualquer individuo estranho ao serviço da li- 


nha ferrea, ou que não tiver a devida licen- 
ça, estacionar un. transitar sobre 0 caminho de 


ferro, a  pésou em qualquer transporte ; atra=| 


vessar v uiesmo caminho sobre a via, a não 
ser nas passagens de nivel, e quando as res- 
peeuivas barreiras estiverem abertas; e deixar 
o gado entrar na linha ou permanecer nella 

Art. 21.º Ascontravenções nos regulamen- 
tos da administraçã 
segurança; e exploração «los caminhos «de ferro ; 
ás decisões tomadas para a-sum execução: pe- 
los-guvernadores civis cum approváção do mi- 
e aos regulamentos 
que forem feitos pelas companhias para “o ser- 
viço e exploração das linhas, depois de appro+ 


ivados pelo governo ; serao punidas con uma | 


multa de cinco unl reis a trezentos « cincoen? 
ta mil reis. Ig 

No easo da reincidencia 
a multa será elevada ao dobro, 
poderá, segundo as cirtumstancios, condem- 
nar alem d'issoa uma prisão de tres dias a 
um Inez. 4 o 
go 22.º,.0s concessionarius «ou Incata- 

de um caminho: de fecro serão «responsa- 
veis, já para com ovestado, já para cúmos 
particulares do damno causady pelos cadininis- 
tradores gerentes, directores; ou: empregados, 
sob qualquer titulo, no serviço «da exploração 
do caminho de ferro 

O estado será submettido à mesina res- 


dentro do anna 


o publica sobre: a policia, | 


e o tribonal | 


ponsabilidade para com os particulares, so o 
caminho é explorado por sua cunta e risco, 
Art 23.º Os crimes e contravenções pre- 
vistos nos titulos [e [I, do presente regula- 
mento , deverão ser provados por autos Íeitos 
pelos ulliciaes de polícia. judicial, engenheiros 
do estado, conduclores e agentes nomeados 
ou aulhorisados pela administração publica, 
para vigilancia do caminho de ferro deyidamen- 
te ajuramentados. “ 

Os autos dos crimes e contravenções fa- 
rão fé em juizo até haver prova em contrariç. 

“O juramento prestado perante o juiz de 
direito ua comarca do seu domicilio por parte 
dos agentes de vigilancia da administração , e 
dos cuncessionarius ou locatarios,, habilita-os a 
aulvar subre Loda a linha. de ferro na qual são 
empregados. 

- Art 24º Os autos feitos em virtude do 
artigo precedento deverão mencionar. todos as 
Sircumnstancias do occorrido.. Os autos que fo- 
rem feitos pelos agentes em vigilancia eguar- 
das ajuramentados deverão ser apresentados 
dentro eim lres dias, sob pena de nullidade, 
perante o administrador do concelho, seja «db 
localdo crime ou da contravenção, seja da re- 
sidencia do agente. 

Art 2 Todo o ataque, toda avresis- 
lencia com violencia e vias do facto aos em- 
pregados dos caminhos de ferro, no exercicio 
de suas funcções, será punido com as penas 
applicaveis aos crimes contra a ordem e trau- 
quilidade publica, segundo as distinções : fei- 
tas pelo codigo penal. 

Art. 26.º No casa de convicção do mui- 
tos crimes ou contravenções previstos pelo pre- 
sente regulamento , ou pelo codigo penal, a 
pena mais forte será só applicada 

às penas incorcidas pur factos» posteriores 
ao processo poderão ser accumuladas sem pro- 
juizo das penas de reincidencia. 

Art, 27.º A legislação estrangeira ácerca 


[de obras publicas fica sendo subsidiaria 4 le- 


gislação patria sobre este objecto, na confor- 
milade do $ 9º da lei de dezoito d'Agosto de 
mil setecentos sessenta e nove. 

Ministerio das obras. publicas, commereio 
e industria, em 23 d'Outubro de 1856. =Har- 
| ques de Loulé. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
BRUXEELAS. 


(Continuado do n.º 252— Conclusão) 


4.ºe ultima Sessão (Setembro 25". 


A sessão [or aberta ao meio úlia,- na sala 
do Cirealo artistico e litterario A mensagem 
ao reis, redigida por Mo Gampan é adoptada, 

M. Vandenbrock apresenta nim relatorio re- 
lativo “a uma proposta para a sappressão-dos 
direitos sobre o consumo das generos (octroi) 
Yrava-se uma discussão entre M. Mo Wolowski, 
Victor. Faidere Ch. de Browckeêre, sobre estore- 
latorio que é favoravel: á suppressãodaquelles 
direitos. z 

M. Wolowski defende os diroitos do con- 
samo- pretendendo. que “os impostos indirectos 
são mais supportaveis que os impostos dirac- 
tos. 


M. Victor Faider responde a M. Wolows- 
ki, e mostra os abusos «lo: regimen dos direitos 
de consumo na Belgica. Muitas vezes, diz elle, 
q direito de consumo é uma verdadeira alfande- 
ga protectora ; assim carrega-soa cerveja [abri - 
cada extru-muros eom um direito doplo do que 
siste sobre a cerveja fabricada no interior. Ha 
cidades em que se sobrecarrega o calçado e q 
fato em proveito dus gapateiros e alfuiates do 
interior, Em Gand, sobre carregam-=se os mo- 
veis em favor dos marceneiros: da cidade. 

M cKaider mostra tambem que o direito de 
| consumo pesa «uma maneira injusta sobre: a 
| classe mais numerosa e mais pobre. 

MG de Bronekere deixa à cadeira da 
presidencia para declarar que continua a ser o 
adversario dus direitos de consumo, mas que 
não quer comtudo. rejeital-os em quanto se não 
achar um melhor systema de imposição para 
osvsabstituir,.* Propõeo voto seguinte, no qual 
se liga o “relator da comissão e que é ao 
ptado : 

«0 “Congresso “emittovo voto de que em 
todas as comunas, outros impostos “sejam 
substituidos aoscuireitos de eonisuino, “e “qui os 
membros «dn Congresso que se vecapim de ques- 
tões economicas e financeiras, se “Teunam, em 
cada: puiz, “para: propor os “meias “de substituir! 
| mavos impostos “aos direitos de“consumo. » —* 
Outras propostas suecedem a cesta. “Sin: 1.º 
Hum voto proposto per M. Berteaut'em favor da 
| liberdade definitiva e permanente da importa- 
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ção dos generos alimentícios. Este voto é ado- 
ptado depois d'um grande debate em que a con- 
servação de direitus puramento fiscaes sobre es- 
tes generos é apoiada por M. M. Cogels, Bam- 
berg é Pascal Duprat, e combatida por M. M. 
Victor Faider, 6. de Molinari, Boult o Cziesz- 
Kowski. A opinião destes ultimos prevaleceu; 
nenhuma reserva se fez em [avor dos direitos 
liscaes ; 2.º um «voto (por M. Danjou) eotavor 
d'uma redueção importante dos direitos sobre 
os vinhos, particularmente em Inglaterra, onde 
estes direitos equivalem quasi a uma prohibi- 
ção; adoptado; 3.º um voloem favor da sup- 
pressão dos direitos prolestores sobre o com- 
buslível “eso ferro ; adoptado; 4.º um voto (por 
A. Cipri) para a reunião em Florença d'um 
Congresso d'alfandegas dos Estados italianos; 
retirado em virtude das observações de M. Ca- 
sati e do conde Arrivobene; 5º em fim, uma 
proposta de M, Joseph Garnier, destinada a ser- 
vir de resolação final ao Congresso, e assim 
formulada. 

« O Congresso emilte o voto de que desde 
hoje sé proceda, em todos os paices, a uma re- 
forma de alfandegas geral, immediata ou pro- 
gressiva, e, sem se precccupar da reciprocidade. 
O Congresso é de parecer que operando esta 
reforma, os governos obrariam no. interesse da 
jnstiça, no interesse geral das nações, no inte- 
resse geral das classes operarias, no interesse 
das proprias industrias protegidas, e no interes- 
su mesmo de suas proprias finanças. O Con- 
gresso pronuncia-se da maneira a mais energica 
contra as probibições, as visitas domiciliarias 
ou pessoues, e contra o syslema das represa- 
lias. » 

M. Victor Paider propõe que depois dns 
palavras « visitas domiciliarias ou pessoaes » se 
ajuntem «os premios porsahida. » Sobre este 
ponto suscita-se uma discussão animada. 

M. Crieskowszki defende o premio porsa- 
hida dos liquidos espirituosos, o queria um 
premio à importação do guano para. favurever 
a agricultura. 

M. Ch, de Brouckêre qualifica o premio 
concedido na Prassia á distilação das agoas-ar- 
dentes, «de premio para o envenenamento das 
outros nações — que os que distilim no interes- 
se da agricnllura, acrescenta elle, bebem o pro- 
ducto malefico da sua industria » 

A proposta do M, Joseph Garnier é ado- 
ptada com a emenda de M. Victor Fuíder, Uma 
contra-proposta de M Cogels, relativa à sim- 
plificação das leis d'alfandega, é ainda ado- 
ptada, depois é lido um relatorio, que viera 
tarde, de M. Kuranda sobre a situação das al- 
fondegas da Austria. 

Ha oito annos, diz elle, a Austria comple- 


e 


tou duas grandes reformas : aboliu a servidão 
da terra e modificou em um sentido liberal a 
sua pauta das alfundegas quo era prohibitiva. 


Ao mesmo lempo, supprimia as barreiras inte- 
mores que separavam commercialmente a Hun- 
gria do resto do imperio. A nova pouta das 
alfandegas que supprime todas as prohibições, 
começou a ter vigor no primeiro de Fevereiro 
de 1852, e excedeu as esperanças dos mais opli- 
mistos. Nem uma só das predicções sinistras 
dos prohibicionistas se tem realisado ; nem uma 
só industria lero cessado de existir, e tem ha- 
vido augmento na receita do fisco. 

M Corr Vandermacren 16 os estatutos da 
associação internacional das reformas que foram 


votados pelo Congresso, e cita os nomes de al- | 


guns dos membros que foram desiguados para 
* reprosentar. São-lhe dirigidos agradecimen- 
tos. O presidente pronuncia o seu discurso de 
encerramento. Resume assim os resultados ob- 
tidos pelo Congresso. Em primeiro: lugar, diz 
elle, ouvimos relatorios muito interessantes de 
todas as nações, e resulta do complexo destes 
relatorivs que a nossa causa é uma causa ga- 
nha. (Muitos applausos). 

A Em segundo logar, tomastes resoluções pra- 
ticas que dão a este Congresso: um caracter in- 
teiramente especial; sobre ludo nomeamos uma 
comissão internacional para propagar as nossas 
ideas, e cooperar por toda n parte para'o seu 
triumpho. Creio que hoje devemos a posteriore 
repetir os agradecimentos que votamos a priore. 
desde a abertura de nossas deliberações, á com- 
missão organisadora deste Congresso “que deve 
produzir felizes (ructos pars o mundo inteiro. 
(Novos applausos,) 

Por proposta de.M. Seialoja, a assemblca 
vota por neclamação agrailecimentos a seu pre- 
sidente, M Ch. de Bronckêre, que dirigiu seus 
debates com tanta energia como habilidade e be- 
nevulencia. Agradecimentos são egualmente vo- 
tados sos membros da mesa, depois a sessão 
é levantada ás 3 horas e meia. 


[me 
LISBOA 4 DE NOVEMBRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Popexos hontem conseguir apreciar nova- 
mente um pouca a exposição das bellss-artes, 
com quanto a concorrencia ainda fosse algu- 
ma, contudo não era tão de abafar como nos 
«dias sanclificados. 

Alem dos quadros quo já mencionamos do 
snr. Annunciação, a Volta do trabalho, e a 
Partida do gado, ha tambem exposto pelo mes- 
mo artista um quadro pintado a oleo Um mer- 
cado em Lisboa, que pertence 4 góleria do 


sur. Ferreira, e que revela o merito do pincel 
daquelle artista. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Uma scena familiar, quadro pintado a oleo, 
do snr. Antonio José Patricio, ex-discipulo da 
academia é tambem uma das boas qbras que 
ornam a exposição. 

Egualmente é o quadro de genero, que 
representa um Velho tocando rebecca , escutado 
por duas creonças, e que já pertence á galeria 
d'Elrei D. Fernando, feito pelo artista José 
Rodrigues. E" esta uma das obras que mais 
prende, e que logo chama a attenção dos visi- 
tantes. Ha tanta propriedade de gosto infantil 
nos rostos das duas creanças, que se enros- 
cam ao velho, como as serpentes no grupo 
de Lacooute, para o escularem, está lão ma- 
gistralmente elevada a fronte do ancião “que se 
desanuvea pelo enthusiosmo que os accordes 
sons do seu instrumento lhe repercutem na al- 
ma, que-o pintor transmitte aos olhos do ex- 
pectador o pensamento que os seus pinceis 
tão bem souberam traduzir 

O actor Roza exhibiu um quadro a pas- 
tel, feito de reminiscencia em Pariz, em que 
retratou sua esposa. E" geralmente apreciado , 
e tem tido bastantes gabos pela fidelidade. 

Seja dicto sem amor proprio, quando se 
compara o novo trabalho com. o trabalho es- 
trangetro que alli está patente. sente-se um no- 
bre orgulho, por se vêr, quanta vantagem lhe 
levamos. 

Para outra vez fallaremos da aula de es- 
culptura e gravura, 

Os artistas expositores foram curoprimentar 
S. M. el-rei D. Fernando no seu anniversario 
natalício. Foram elles os snrs. Francisco Au- 
gusto Metrass, professor substituto de pintura- 
historica, é antigo díscipulo da academia, João 
Christino da Silva, ex-discipulo da mesma ; Tho- 
naz José d'Annunciação, professor substituto 
do pintura de paizagem e productos naluraes, 
e antigo discípulo da academia; Leonel Mar- 
ques Pereira, exdiscipulo da academia; Joa- 
quim Pedro de Souza, professór substituto de 
gravura bistorica, e antigo discipulo da aca- 
demia; Autonio José Patricio, ex-discipulo da 
academia; José Rodrigues, pintor retralista, 
antigo discipulo da academia; e Antonio Vi- 
ctur de Figueiredo Bastos, professor proprieta- 
rio de desenho na Universidade de Cornbra, e 
antigo discipulo da academia. 

Muito de proposito fizemos esta nomencla- 
tura para provarmos que a cresção da nossa 
academia de bellas artes, não tem produzido 
tão poucos fructos, como muitos suppõem , e 
que todos esses artistas que alli figuram, alguns 
já em primeiro plano são filhos dessa institui- 
ção, que enobrece a dictadura revolucionaria do 
Passos Manoel, assim como o estudo profes- 
sional da industria ha du recordar sempre “ao 
paiz o nome do Fontes. 

S. M El-Rei D. Fernando recebeu os ar- 
tistas, com a sua natural affabilidade, dirigin- 
do-se a cada um em particular, e tractando-os 
com tal distineção, que os deixou a todos pe- 
nhorados de affeeto para com o artista que já 
empunhou o septro real mesta terra. 

Parece que S. M. vai mandar estudar a ex- 
pensas suas o snr, Bastos, em paiz estranho, 
no que este joven artista muito deve aprovei- 
tar, e bem assim a patria que 0 conta no nu- 
mero dos seus benemeritos. 

Egualmente se allirmava que'S. M. ia des- 
tinar uma parte do seu palacio na Pena, em 
Cintra, para ahi formar uma galeria de pin- 
tura de anctores portuguezes. Se tal fizer é 
um grandioso pensamento, que vincula, se mais 
é possivel, o seu nome á terra que adoptou 
como sua, 

Deixemos a arte e os artistas, e vamos aos 
prosaismos da politica, O governo já apresen- 
tou a sua lista e já os galopins administrali- 
vos correm com ella de porta em porta. E” 
quasi como a linhamos para ahi annunciado. 
ella ahi vai dicidida por circulos. 

Para o 27º — José Passos, José Nunes de 
Aguiar, e Anselmo José Braamcamp, que todos 
trez vem na lista dos dissidentes; Fontes Pe- 
reira de Mello, da dos regeneradores; e Joaquim 
Pereira da Costa, que vem na lista dos carlis- 
tas. o 

Para o 28.º — Mornes Carvalho, José Fer- 
reira Pinto Basto, e ministro da' guerra, que 
vem na lista dos regeneradores; Antonio Cabral 
de sá Nogueira, e Vellez Caldeira que são da 
lista do partido progressista dissidente, e o José 
Gerardo Ferreira de Passos, que ahi foi metti- 
do á ultima hora. 

Já se vê por isto que o governo não fez 
lista propriamente sua, mas sim que foi a 
um lado e a outro buscar os nomes que mais 
simpathias lhe mereciam. 

- A lista do partido conservador é a se- 
guinte : 

Para o circulo 27.º — Antonio Theofilo de 
Araujo, proprietario, que é o thesoureiro do Cen- 
tro eleitoral deste partido ; conde de Samodães 
Francisco, proprietario ; conde da Torre, di- 
plomatico ; Gregorio Antonio Pereira de Souza, 
brigadeiro ; Joaquim Pereira da Costa, proprie- 
tario. 


Fara o circulo 28.º — Antonio José d'Avi-, 


la, conselheiro d'estado ; Antonio Roberto de 
Oliveira Lopes Branco, juiz da Relação do Por- 
to; Eugenio Dionizio de Mascarentas 6 
conselheiro do supremo tribunal de justiça ; 
José Lourenço da Luz, lente da eschola medi- 
co-cirurgica de Lisboa; Marino Miguel Fran- 
zini, brigadeiro da extincta brigada de mari- 
nha; e Thomaz Maria Bessone, negociante, 

O conde de Rio Maior pediu a sus de- 


missão de presidente da commissão eleitoral do 
partido progressia em 8. José. 

A «Companhia Real Portugueza de Nave 
gação a Vapor» está prestes a receber dois va- 
pores com que entabola immediatamente as car- 
reiras regulares com os Agores, e com os ou- 
tros dois vapores que vem logo apoz estes, 
começarão as carreiras para o ultramar. À com- 
panhia tinha, sob a firma da sua direcção, quem 
lhe emprestasse todo o capital necessario para 
dar começo ao seu movimento; mas não quiz, 
porque preferiu, e com mui notavel acerto, emit- 
tir as suas acções. Tendo serios compromis- 
sos com um engenheiro inglez, não poderá es- 
ta companhia, como desgraçadamente o tem si- 
do outras, ser enganada no material das suas 
machinas, ' 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções de 3 p. cento... . 45% a 46 
Conpon: moraes ASh à AS 
Divida differida ..... 24 a25 
Acções do banco de Portugal. 5008 a 5028 
Ditas do Porto... 2398 a 2418 
Notas do banco de 4785 a 4795 


—————..— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. ODiario do Governo» 
de 4 do corrente, contem na sua parte ofi- 
cial; 

— Decreto transferindo o juiz da relação 
dos Açôres, João Nuno Silverio Cerqueira Go- 
mes de Lima para o lugar do juiz da relação 
do Porto. 

— Outro nomeando o.juiz de direito da 
comarca de Ponte de Lima, José Bernardo Gon- 
galves Ferreira da Cunha juiz da relação dos 
Açóres. 

— Outro nomeando o conselheiro, juiz e 
presidente da relação do Porto, Bernardo José 
Vieira da Motta, conselheiro do Supremo Tribu- 
nal de justiça. 

Portaria dando como nulla a posse dada 
por procuração de juiz de direito da comarca 
de Loulé, a Valentim Marcellino dos Santos , 
por não ser conforme o determinado na lei. 

— Outra louvando o juiz de direito da co- 
marca de Moncorvo Agostinho Joaquim de Oli- 
veira Coelho pelas ordens que deu para a ca- 
ptura dos salteadores que enfestavam as visi- 
nhanças- da mesma villa. 

— Decreto confirmando Josó Pedro Santa 
Anna Godinho, no lugar de cirurgião da praça 
de Cabo de Rama, no Estado da India, para 
que fôra nomeado interinamento. 

— Felicitação da primeira camara munici- 
pal da nova villa de Mossamedes dirigida a 
El-Rei reinante, e a El-Rei regente pela exal- 
tação da novo reinado. 

— Portaria remettendo no presidente da 
commissão de socorros algaryiense, uma letra 
no yalar de 5008000 reis fortes, corresponden- 
te a 1:000$000 reis moeda brasileira, produc- 
to da subscripção promovida no Pará por Fe- 
liz José Pereira Serzedello, vice-consul portu- 
guez na mesma cidade, a favor dos habitantes 
pobres d'aquella provincia 

O «Dinrio do Governo» de 3, contem na 
parte official 

— Decreto approvando os estatutos da «As- 
suciação Protectora dos Artistas de Faro. 

— Portaria ordenando ao governador civil 
d'Aveiro que ofganise comissões filiaes nos con- 
celhos por onde passar a estrada de Aveiro a 
Mogofores a fim de facilitar a acquisição dos 
terrenos expropriados por meios suasorios. 

— Mappa do rendimento do correio geral 
pa annos economicos de 1853-1854 e 1854 a 

59. 

— Arrematação de foros. No dia 13de 
Novembro serão arrematados no Governo civil 
de Braga alguns foros incorporados na fazenda 
Nacional, impostos em varias propriedades 
do concelho de Villa Nova de Famalicão, avalia- 
dos em 2058715 reis. 

— Amortisação de notas. No dia 3 do 
corrente foram amorlisados na junta do Cre- 
dito publico 7 massos de notas do Banco de 
Lisboa no valor de 9:000$000 reis. Até ao dia 
3 de Outubro findo a amortisação subia a reis 
4.618:210$800 , que com a amorlisação de 3 
do corrente prefaz a somma de 4 267:2108800. 
Com relação ao capital de 5,000 contos ders, 
resta ainda para amortisar uma somma de reis 
372:7898200. 

— Passageiros. O vapor Lusitania entra- 
do hoje ás 8 horas da manhã de Lisboa condu- 
siu 61 passageiros entre elles os seguintes: 

Domingos Martins de Sousa, D. Maria Fe- 
licia, D. Maria Isabel Taborda, JD. Maria do 
Carmo Taborda, Francisco Alves Taborda, D. 
M. Feuheerd, Antonio José da Costa Faria, 
Manoel José Fernandes Rendeiro, João Maria 
Le Senechal, D. Ritta Ricardina, Alberto Pi- 
menta, João Carlos de Salles, Jacintho Ferreira, 
Prancisco José da Roza, Miguel José Marques, 
Manoel Gonçalves Pinheiro, D. Carolina Vietti, 
Manoel Antonio Ribeiro, John Rennie, Luiz 
Augusto Pinto Soveral. 

Mais. O vapor «Vezuvio» sahido bo- 
je para Lisboa ás 9 horas da manhã, conda- 
ziu 39 passageiros, entro elles os seguintes : 

Domingos José Soares, Joaquim Ribeiro da 
Costa, Joaquim de Souza. 

— Aifandega do Porto. O rendimento da 
Alfandega do Porto no mez de Outubro ultimo 

= 


foi do 147:8218782 reis, e em igual. mez do 
anno de 1855 linha sido 4 781, ha- 
vendo pois uma differen favor Outubro 


alimento da 
es com 


anno pois que a diferença para mais na recej. 
ta é de 131:8838067 reis, como resulta da se. 
guinte esialistica. 

O rendimento foi: 


Em Julho de 1855.. 117:1558205 
» Agosto » 238031 
» Setembro » * 20:883$400 
» Outubro » .. 140:584$781  491:646$417 


Em Julho de 1856.. 171:759$233 
» Agosto » 1461938536 
» Setembro » .. PEA 
» Outubro » .. 147:8218782 


623:5298484 


131:8838067 


Rendeu a maior nos ultimos 
qualro mezes..... | 


— Nova moeda. Pelo vapor «Duque do 
Porto», entrado hontem, vieram para o - Banco 
Commercial 12:602$000 reis, em moeda de prata 
de novo cunho. 

—— Vinhos. Um nosso amigo diz o «Na- 
cional,» escreve-nos da Beira: «Como já de- 
ves saber, livemos aqui uma colheita de vi- 
nho sofirivel, em relação ao resto dopaiz. E 
posto que sé possa calcular apenas em nretade 
da do anno passado , a qualidade é muito su- 
perior. Os preços, porem estão fora de todo o al- 
cance commercial, e seos lavradores continua- 
rem assim exigentes é clieius de ilusões, me- 
nhum negocio se fará com elles. 

« Ha por aqui uma falta inaudita de prata, 
nem com um agio crescido ba quem trogue 
soberanos e isto faz comeque se deixe de ele- 
etuar transacções, e tem dudo causa a algumas 
desordens.» 

— Allocução' de H. Oliveira. - O «Morning 
Advertiser» dá noticia de uma reunião: nume- 
rosa de eleitores que vullimamento teve “Ingar 
na casa da camara de Pontefract, no condado da 
York , em Inglaterra, Abi M. Oliveira pronun- 
ciou sobre a questão das relações de conmer- 
cio internacionses, uma allocução que é re- 
produzida nestes termos : 

Parece-me, diz elle. que a questão que 
defendo exerce uma grande influencia sobre a 
prosperidade de nosso paiz, e à este respeito tenho 
o assentimento de muitos homens publicos de me- 
rito; eu tenhoencontrado em França, na Belgica, na 
Hespanha, em Portugal, entre os estadistas esclare 
cilos destes paizes, poderosas syimpalhias em favo- 
d'um augniento do relações commerciaes qur 
devem resultar d'ama diminuição dous direitoe 


das alfandegas. Tereis sabido com ngrads 
o acolhimento” que recebi neste “ultimo 
mez no meio dia da França, em testemunho 


da sympalhia que existe entre os bomens puo 
bhcos dos dous lados da Mancha a respeito- 
dos grandes principios de amizade e de relações 
commerciaes entre as duas nações. Um dos 
maiores homens d'estado da França, M. Michel 
Chevalier, presidia nesta circunslancia , e ma- 
nifestou os sentimentos mais nubres propondo 
um toast à nussa graciosa soberana, a rainha 
Victoria. 

Estou convencidu que o governo de In- 
glaterra, seguindo a estrada traçada por sir 
Roberto Peel, faria bem, agora que temos a 
paz, se reduzisse consideravelmente tudos os 
direitos que pezam sobre os productos estran- 
geiros, todas as vezes que se podesse obter à 
reciprocidade. Creio que é um dos meios mais 
preticados e mais promptos de augmentar o 
rendimento nacional e diminuir o peso dos im- 
postos. 

Em 1840. a panta das alfandegas com- 
prehendia 1,052 artigos , que eram tributados. 

Em consequencia das medidas de reforma 
de sir Robert Peel, em 1842, e por outras 
redueções menos importantes, em 1846, 1847 
e 1848, esta numerosa lista ficou reduzida a 
466. E achou-se que as as nossas importações 
dus paizes estrangeiros, assim como nossos 
rendimentos , tiveram um augmento conside- 
ravel. Ha pois todo o motivo d'animação para 
continuar a seguir a mesma estrada. 

Senhores , os meus exforços no Parlamento 
como em presença do poblico, tenderão amina 
redueção dos direitos d'importação, e a esta- 
belecer as relações commercises mais intimas 
entre a Gram-Bretanha e os paizes estrangeiros. 
Encontrar-me-heis egualmento sempre disposto 
a apoiar as medidas que tiverem por objecto o 
melhoramento moral, social e intellectual do 
povo.» 

Estas palavras do honrado gentleman fu- 
ram acolhidos por applausos prolongados. 

— Pobres em Inglaterra. São euriosos 
os seguieles pormenores que áeerca da contri- 
buição de pobres em Inglaterra publica o Dem 
publico. 

« No 1.º de, Janeiro de- 1856 o numero 
de mendigos soccorridos pelos depositos de 
mendicidade!(Union Workhouses) subia em Engla- 
terra, propriamente dita, e no paiz de Gal- 
les a 876,659. Honve pois um augmento de 
26,202 individuos, isto é, de 3,1 por 100. 

« O numero dos mendigos validos que fo- 
ram soecorridos (e nelle não se comprebendem 
os prezos por vadios) é aetuslmente de 152,174- 
Em 1855 não era de mais de 144,500,0 que 
dá para o snno actual umaugmento de7, 


individuos , isto 65,3 por 100. Entre os pen-! 
sionados pelos depositos de mendicidade ha 
3,281 mais de ifilhos illegitimos, e-2,182 mu- 
lheres cujos maridos se acham nas. cadeas de 
Joglatereas À ssomina empregada em sogenrros 
durante um scunisie do anno de 1855 sobe a 
1,975,892 libras esterlinas, isto é mais de 
8:89! contos die reis, Em 1854, no periodo | 
cortespondente,, não se destinou à este q 
mais do que uma: somma de 1,946,408 libras 

rlinas. 
es% Novo methodo de furtar. Em Breauté, 
no departamento do Sêna-Inferior, por occasião 
do mma feira que alli se costuma fazer pas- 
suu-se uMimamente o seguinte facto, que mos- 
tra olé que ponto tem chegado em França a | 
arte de furtar. E | 

Um sujestoo ricamente vestido andava: pas- | 
secando de benggalla na mão no campo da feira | 
Um hámem, quie se apoiava em duas muletas, | 
arrastando imuitto uma, perna. chegou-se a elle 
:ou a pusdir-lhe esmola de um modo 
cque o sujeito condogndo-se do 
ado, O succurreu imne- 


estado da pe desg 


diatamente com uma pels de prata. 

Estão um homem que se achava a dous 
passos de distancia, chega-se ao tal sujeito e| 
lhe diz: » Olhe que o sos. foi logrado por es- | 
se malandrim, que é lão coxo como eu! Ora] 
empresle-me a sua bengalla e vai vêr como o) 
faço correr mais do que nós ambos o poderia- 
mos fazer. «O sujeito, seia relesão, emprestou 
a bengalla e o mendigo apenas conhece 0 que 
se-lho prepara, atira fóra com os muletas e | 
deita a correr «com uma presteza como se li- | 
vesse o diabo mas pernas, o outro vai em seu | 
alcance, e todos os espectadures, sobretudo o tal 
sujeito mais do que ninguem , riam a bom rire | 
vam no meio de estrondosas gargalha- 

das: «Elle vai apanhalio! Vai apaohalo! « Em | 
suma, ambos desaparecem, e o unico apanha- | 
do, nesta historia, foi o la! sujeito que nau via | 
mais à suberba bengalla com magnifico cas- | 
tão de ouro, que um destco ratoneiro Ibe ti-| 
nha sabido empalmar, com 0 pretexto or 
nal de desanenmr outro. 

— Caminho de ferrro do sul. (Do «Se- | 
tubalense») «Já se procedeu aos trabalhos scien- | 
tificos no ruuall que da Alsgoa da Palha (a di 
tancia de uma llegua de Palmella) vem a Selu- | 
bal, achando-see feito o respectivo” traçado, o 
qual vai ser submetido é approvação do go- 
“verno. 

« Parece que o caminho começará por ora 


ao sabir da villa, ma estrada de S. João, pro- 
ximo é quinta al'Arangues, da ex." D. Maria | 
Innocencia will, cortará muitas vintss dos | 


sitios da Gevedieira e Maria Ferreira, irá pas- 
sar pelos da Guunita, e d'ahi seguirá. para a 
Alagoa da Palha à entroncar no câminho que 
vao pera o Barreiro e Vendas Novas.» 

— Tributo de reconhecimento. Os jor- 
unes de Turin dão notícia de que fora já apre 
sentada no conde Cavour a medalha que “os | 
romanos, a exemplo dos cidadãos das outras 
partes da Ialia fizeram cunhar em sua. honra 
E' de ouro e tem de diametro 4 a 5 centime- 
tros, e está gravada com a maior perfeição. | 
D'um lado está a efligie mui parecida do  presi- 
dente do conselho, com esta legenda : Ao con- 
de Tenso de Cavour. No reverso, tem estas 
expressões lisongeiras e Dem merecidas: Pela 
defeza das populações italianas opprimidas , to- 
mada mo Congresso de Pavis, MDCUCLVI. Ro- 
ma reconhecida. . 


— encima — 


” (CommunICADO.) 


Consta -que o sur. Santos, professor de la- 
tim examinado, pertende estabelecer na Foz do 
Douro um collegio de ensino primario e sec- 
eundario, e que para este fim fora appresentar 
as suas babililações ao sur. administrador do 
3º bairro na forma do am. 42 do decreto de 
20 de Dezembro de 1850. O snr. Santos re- 
quereu ao ex.Mº sor. governador civil mandasse 
intimar o escrivão de saude paquella fregnezia, 
e nm soldado veterano, que estão com escholas 
abertas d'instrucção primaria, lingua ingleza e 
feancoza sem as devidas habilitações para não 
continuarem com o ensino. S. exc.? mandou 
informar aquellie administrador, em cujo po- 
der se acha ha: dias o requerimento ; espera- 
mos que lte diê andamento com toda a brevi- 
dade e que s. exe.” faça cumprir encrgicamen- 
te o citado -a porque é um abuzo intolera- 
vel, e prejudicial tanto á mocidade, como á 
Fazenda Nacional e professores legalmente ha- 
bilitados. Pera 


—— amem 


INTERIOR. 


VIZEU 4. — Feira. — (Do Viriato): Teve 
lugar a feira de Mangualde denominada a dos 
Santos. A concorrencia (vi immensa, «grande 
a abnndancia de gado exposto á venda. 

Todos as circumslancias concorreram para 
que aquella feira fosse excellerto. O tempo ma- 
Bmfico, porque ba muitos annos não ha um 
“utôno como este, e a transferencia da feira 
franca. desta cidinde: para o mez actual, foi que 
tornaram a do Mangualde muito maior, que de 
costume. 

Notaram alguns feirantes que houvera nes- 
te anno alli um novo genero do commercio mui- 
to manejado, e que fora o. eleitoral. Parece 
que se não via, nem ouvia fallar senão em 


O COMMERCIO DO PORTO. 


eleições, e que havia alli um cardame de agen- 
tes eleitoraes dus diversos partidos, 

— — Correio, O que boje conduziu as ma- 
las do Sul trouxe as correspondencias de Lis- 
boa em dous dias, 

E” este um grande melhoramento nas cam- 
muricações internas do paiz, o que é devido é 
abertura do caminho de ferro. 

A correspondencia, que até agora partia des- 
ta cidade para a capital ás 4 horas da tarde, 
parte ás duas, devendo. as cartas ser lançadas 
na caixa do correio central até á uma da larde. 

O correio do Sul chega sempre ás 10 bo- 
ras. 

VALENÇA 4. — Feira annual. — (Da Ra- 
zão): No dia 1.º deste mez teve logar a feira 
annual de S, Bento da Lagõa, deste concelho 
de Valença. Esteve muitu concorrida: honve- 
ram muitas compras e vendas, e muitos furtos 
industriosos, e alguns de valor. 

— Roubo, Foi roubado por uma matilha 
de ladrões, o reverendo parocho da freguezia 
de Rubiães. Diz-se que foium roubo de con- 
sideração, e alé levaram as pratas da igreja que 
elle tinha em casa. Por cima de ser reubado 
fui ferido, e maltratado: pela quadrilha. 

VIANNA 4. — Metrologia. —- (Da Aurora do 
Lima): Hontem és seis buras da manhã falle- 
ceu na quinta Ganfey, depois de uma prolonga- 
da e dolorosa enfermidade, o nosso chorado 
amigo o snr. José Xavier Torres e Silva, da 
villa de Caminha 
ba de arrebatal-o no verdor dos annos, aus 
carinhos de uma familia estremosa, que vivia 
nelle e para elle, como se fossem muitas exis- 
tenciis n'uma existencia só. 

Os que o conheciam e admiravam pelas vir- 
indes e inteireza -do seu caracter, choram com 
a sua perda, a perda de um cidadão benemeri- 
to, conspicuo, probo e desinteressado. 
portantes serviços á lerra que lhe deu o ser, e 
não deixou nas paginas daquella vida fugitiva 
senão logar para a benção des que à acompa- 
nharam de perto na sua rapida carreira. 

Legou aos lernos filhos um nome honroso, 
e larga herança do virtudes, que não linham 
na terra um alcaçar digno dellas. Os seus ul- 
timos dias foram cheios ds amargura e de re- 
signacao. iAceiiou o martyrio com a placidez do 
justo, que espera na outra vida a recompensa 


| dos espinhos desta terra de pregrinação. .. des- 


pediu-se dos seus... e morreu abraçado á cruz 
de Christo | 
Acompanhamos na sna intensa dôr a incon- 


| solavel fsmilia do illustre finado; e pedimos 


uma lagrima para o lumulo do amigo exemplar, 
virtuoso é dedicado. 


EXTERIOR. 


O correio estrangeiro nada traz de impor- 
tante, Pelo que respeita á questão napólitana 
ha carencia completa de factos novos. As ul- 


| tivas notícias, já sobidas, são a confirmação 
de terem os embaixadores das potencias ocei- | 


dentacs em Napoles significado ao rei das Duas 
Sicilias que tinham sido chamados pelos seus 
respeslivos governos, 

O «Morning Post» contem uma- correspon- 
dencia na qual examina e peza as probabilida- 
des de resistencia ou de concessões da parte 
do rei Fernando, nos seguintes lermos : 

« Os napolitanos parecem divididos em dous 
partidos ; d'um lado estão os realistas, que pen- 
sum que o rei teria feito melhor se paliasse a 
difliculdade, e do outro os constitucionaes, que 
esperam muito mais do que pode acontecer, 
tal é ao menos a minha crença. Por certo que 
ha razão de penssr que o rei não cumprirá 
suas promessas, ainda mesmo que conceda al- 
gum melhoramento a seu systema de governo ; 
mas este partido não parece conceber que a 
França e a Inglaterra não teriam na realidade 
Justificação alguma se tivessem a intenção e o 
poder de destbronar o rei das Duas Sicilias, e 
d'vccupar militarmente o paiz, D'aqui nascem 
a sua hesitação em exigir tudo o que desejam 
e sua pouca esperança no futuro, Dei-me o 
mais possivel ao trabalho de conhecer como na 
alta sociedade era julgada à situação aolual. 

« À córiee os ministros conservam-so em 
Gaeta, que so tornou depois que o Papa ahi 
se relugiára, uma fortaleza de certa importancia. 
O res estabeleceu o seu quartel general nesta 
praça, como se elle se propozesse a abando- 
nar Napoles ao seu destino. Elle está mui con- 
tente, dizem, e parece indiferente ao que fa- 
zem a Inglaterra e a França, visto que se lhe 
deu a certeza que não teria a combatec se- 
não palavras. Mas suspeito muito que nisto haja 
exageração, porque elle conserva uma corres- 
pondencia mui activa com Vieuna é S. Peters- 
burgo. Asseguram que desta cidade chegara uma 
nota que indica ao rei a conducta que elle devo 
ter nas circunstancias acluaes. Esta nota segun- 
do o que se diz, recommenda-lhe que não se 
isole completamente da França e Inglaterra, e 
depois da sua recepção, o rei enviou a Pariz e 
Londres, por via telegraphica, uma mensagem 
annunciando que pedia um. praso de alguns 
dias antes de submetter as suas cummonicações 
ás duas córies alliadas. Diz-se ainda que a 
Austria apoia este pedido. 

« No entanto HM, M. Brenior e Petro si- 
| gnilicarsn que linhanysido chomados; mas não 
receberam ainda os seus passaportes. Tudas as 
| manhãs so annuncia que estas legações devem 
- 


Uma tbysica pulmonar acas | 


Fez im- | 


partir, e todas as inrdes sabemas que não par- 
tiram; um ou dous barcos à vapor chegaram 
de Malta e pensamos que a esquadra ingleza 
não pode estar longe; mas não se sabe nada 
dos navios francezes. Seja como fór, posso af- 
firmar-vos que as instrucções vindas de Pariz 
a M. Brenier estão perfeitamente d'accôrdo cora 
as chegadas do nosso fortign-ofice O prince- 
pe de Syracusa, irmão do rei, não estava ha 
alguas aunos em muito boas relações com 8. M. 
e com efeito, S. A. R. conservava-se allusta- 
do da posição a que tinha direito. Em poli- 
tica inclina-se mais à alliança com a França e 
Inglaterra do que com as côrtes do norte, e 
alem disso não approva a politica interior se- 
guida por seu irmão. 

« Ha dias, S. A. R., foi a Gaeta, onde 
teve uma longa entrevista com orei. Ninguem 
duvida que elle teria dado bons conselhos a seu 
irmão, se isso lhe fosse permiltido, porque até 
agora Fernando IL repelliu todas as propostas 
que, não estavam de accurdo com as suas ideas. 
Diz sempre: « As cousas vão bem ! as cousas 
vão bem! » E" o mesmo que se respondesse 
a seus interlocutores : « Iimportai-vos com os 
vossos negocios e deixai os meus! « Se me 
perguntasseis quaes serão as consequencias da 
demonstração que a França e Inglaterra se pro- 
põe fazer, dir-ves-hia: em primeiro lugar não 
é provave! qne haja alguma demonstração poli- 
tica em Napoles, e depois. o rei não cederá, 
a menos qne não seja obrigado pela Austria. 
Penso todavia quea politica das duas potencias 
necidentaes lerá um bom elleito sobre a Italia; 
em geral, porque sei d'um diplomata loscano 
que Roma e a Toscana tencionam operar refor- 
mas. Para o futuro, Napules poderá bem ganhar 
alguma cousa comu isso, mas não creio que ne- 
nbuma concessão do rei possa agora aproximar 
delle as classes medias da sociedade. » 

A questão dos Principados é uma das mais 
complicadas actualmente ; as principses poten- 
cias da Europa representam ahi um -papel di- 
plomatico muito embrulhado, e cujas contra- 
dicções apparentes não lardarão a conciliar-se, 
agora que a altenção está fixada sobre este 
ponto. 

= mm 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
DESPPACHO POR SAHIDA. 


RIO DE JANEIRO. — Bregantim Tres Ami- 
gos, 3 milheiros de sal, 32 arrobas de cebol- 
las, 40 ditas de rolhas, 140 ditas de figos, 4 
ditas de ferragens, 3 ditas de chifre em obra, 
15 ditas de presuntos, 300 ditas de azeitonas, 
1820 chapeos grossos de la, 232 arrateis de 
retroz, 1320 alqueires de feijão, 99 pipas, 3 
almud 3 canadas de vinho. 

LIVERPOOL. — Patacho Amisade, 150 mi- 
lheiros de laranja, e 24 pipas de vinho. 

STOCKOLMO. — Escuna sueca Hoppet, 380 
quintaes de cortiça, 26 pipas, 1 almudee 2 ca- 
nadas de vinho, 


VINHO EXPORTADO. 


A se. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa dl de Ontubro..... 33065 4.4 
Dito em 3 de Novembro 
Para “Inglaterra... 141 3 
» 0 Brasil. 214 45 4 
meme 
PARTE MARITIMA. 
HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 1 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON. — Palh. ing. Fair Rossamond, 

CABO-VERDE. — Br. Tendello, semente de pur- 
gueira, 

LABRADOR, — Br. ing. Antalope, bacalhau. 

IDEM. — Br. ing. Gladiator, bacalhau, 

CARDIFF. — Chal. ing. Tern of Favershan, car- 
vão. 

NEW-CASTLE. — Br. holl, Catbarine Elisabeth, 
carvão. 

BRISTOL. — Gal. holl. Klarina Maria, trigo, 

GONAIVES. — Br. Fortuna, campeche e mo- 
gne. 

NEW-CASTLE. — Br. ing. Anda, carvão 

LONDRES, — Esc. ing. Lightuing, arroz é tri- 


go. 
FIGUEIRA. — R. Margarida, sal e madeira. 
IDEM. — R. C. Nova, madeira vinho, feijão, 
NASARETI — B. €. e Oliveira, madeira, 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra. 
SETUBAL, — Ba. J. Margarida, azeite e vi- 
nho, 
IDEM. — Cah. S. do Bomfim, trigo. 
IDEM. — H. N. Bomfim, feijão etc. 
RES. — Pat Abalisado, chá e arroz. 
SEA. — Esc. ing. Zenobia, carvão. 
LIVERPOOL, — Esc. ing. Preack. carvão. 
CARDIFF. — Esc. ing. Patriot, carvão. 
TERCEIRA. — Pat. Ribeiro 1.º trigo, 
NEW-CASTLE. — Esc ing. Queen of (he Sea, 
carvão. 


3 


LONDRES. -- Galer.- Margarida, ferro. 
LIVERPOOL. — Esc. ing. Emilia, chá. 
NEW-PORT. — Br. ing. Thomaz Worthinglon , 
carvão. foc:K ; 
“SARIDAS, 
STAWANGER. — Lug. norueg Dagma,, sal. 
FALMOUTH. — Br. ing. John Duuso, trigo. 
FIGUEIRA. — Palh. Figueira. 
WLARDINGEN. -- Gal. holl. Ardina, sal, vi- 
nho ele, 
AMSTERDAM. — Esc, holl. Margaretha, sal. 


— anta 
PORTO 5 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Yap. Duque do Porto, c. 
Guerreiro, passageiros e encommendas á Com- 
panhia Luzo-Brazileira. 

SAHIDAS. 

AVEIRO. — Cab. Bom Jezus e Almas, c. Cruz, 
lastro, 

RIO DE JANEIRO. — Barc. Leal, c. Silva, pas- 
sageiros e varios generos. 

LONDRES. — Vap. ing. Vesta , c. Eavanaugb, 
vinho e gado. 

IDEM — Brig. ingl. Circassian, e, Findlay, vi- 
nho. 


IDEM 6 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra um briguc inglez e 
hiates. Ê 
Vento Leste (brando) e o mar bom. 


E 


VARIEDADES. 


A vista É À muLHer. Diz a«Olivas de Vis 
go que não ba nada mais admiravel do que o 
| olhar d'uma mulher, a não ser a propria mu- 
lher. Com um olhar mata o homem, com 
outro salva-o. Temf'olhaduras que descon- 
certam, lem outras que protecam ; Lem tras 


que incendeiam, outras que gelam, Com 
um olhar diz — nunea! — com outro — pude 
ser! — Em uma palavra .a alma da mulher 


está nos oibos. Buflun disse — o estilo é q 
homem — e eu digo — a vista é a mulher, 

— O QquarTO DO IMPERADOR NicoLAT. Té- 
se em uma correspondencia de S. Petersburgo : 

« Quando se entra no palacio d'inverno 
pela porta do lado esquerdo e se atravessa q 
grande vestibulo, chega-se a um mui cumpri- 
do corredor , no qual alguns arimarios de ma 
deira de carvalho encerram o guarda roupa do 
primeiro ismperadur, - Este corredor vai dar a 
uma pequena antecamara, onde so acha um 
suldado de serviço, ao lado d'uma escaila que 
conduz aos aposentos da imperatriz mãe. 

« A pessoa que me servia de guia 
me tinha dito aonde iamos. Fez-me entrar 
um lugar abobadado , de dimensões muito es- 
treitas, recebendo a luz por uma unica janela 
que dava para o paleo. Esta camara é au mes- 
mo tempo gabinete de trabalho e quarte de 
dormir. Em frente da janella está cullocada 
uma secretaria. Uma pasta entre-aberta, um 
maço de papeis, algumas folhas de papel é 
pennas, um lenço amarrotado abr se acham em 
desordem, a par d'uma pequena estatua do prin- 
cipe do Galles com o uniforme de marinha, e 
d'uma aquarela representando retratos de crian- 
ças. 


« Uma cadeira de palha serve dé poltrona 
ao dono desta secretaria já velha e entalhada 
com muitos golpes de canivete. 

« Perto deste traste um velho canapé de 
couro verde apresenta os suas almofadas Isa- 
das. Defronte, n'uma meza ornsda de um es- 
pelho, ve-se um estojo de toilette de couro, 
cuja simplicidado annuncia um toilette expedi- 
to e privado de tuda a elegancia. No fogão 
um pequeno relogio de marmore preto tém a 
busto do conde de Benckendorff, collocado en= 
tre uma reducção da Ariane, de Danneker, 
que tereis visto em Francfort, o um Mazeppa 
de bronze. Nenhuma futilidade altera esta dis- 
posição, nem mesmo um espelho. 

« Meio escondida todavia pelo relogio , ve- 
se uma pequena estatua de ferro de Napoleão 
1.º, tal como figura sobre a columna da praéa 
Vendôme. Alguns quadros ornam as paredes. 
São scenas militares pintadas por Vernet ou por 
artistas alemães. Uma dellas represento a en- 
trevista de Ralisch. Um busto do marechal 
Hadetzky está afastado sobre uma meza: um re- 
trato do gran-duque Miguel, filho de Paulo, 
se esconde em um angulo da parede: a um 
canto repousa uma espingarda de munição ; n'úma 
pequena meza de um só pé, tendo em cima um 
candieiro de globo, está um capacete de ge- 


viço. 

« Em fim, perto do canapé, parallelamen- 
te á secretaria vê-se um leito de campanha de 
forro. Sobre este leito fizeram-me tocar com 
o dedo um colxão de couro, e um lravesseiro 
cheio de fino. Mostraram-me , dobrado sobre 
a cabeceira da cama, um velho capote, pardo 
do uniforme; ao pé do leito um pequeno ta- 
pete cheio de buracos, e um par de patitufos 
de marroquim.. sta 


« Lanjemplei com surpreza esto retiro anse 
erdido no fundo do palacio mais magni- 
a Europa, e talvez do mundo, Quando 


téro 
fico 
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neral, sem penacho e accusando um longo ser- Ê 


E? g 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


acabei de ver bem tudo, e ia para sair, O 
meu guia deteye-me, dizendo-me : E) 

« — Istóé.o gabinete de trabalho eo quar- 
to de dormir do imperador Nicolau. Sentou-se 
a esta secretaria durante perto de trinta annos. 
Este capote esboracado, que elle trazia sempre 
neste quarto, pertenceu a seu irmão Alexandre. 
Sobre este tapete, fez em todos os dias do seu 
reinado a sua oração da tarde e da manhã. Es- 
tes pantufos foram-lhe dados pela imperatriz 
no dia do seu casamento, Com esla espingar- 


da, ensinou elle proprio o exercicio a seus h- | 


lhos. Este capacete, todos lho viram trazer nas 
ruas de S. Pelersburgo. » 


ANMENCIOS. 


Quem achasse uma ln- 


pela manhã, e a queira en- 
tregar, o poderá fazer no es- 
criptorio desta redacção, que 
receberá d'alviçaras o seu 
valor. 


JOAO CAETANO DE LEMOS, 


ABRIDOR. 


X-ALUMNO da Academia de Bellas Artes 
tabelecido, o seu Atelier no Jargo de 
38 A, 1.º andar, onde grava, abre em aç 
letras, chapas para registros e bilhetes de visita, si- 
netes, sellos, brazões etc., disvellando-se pelo bom 
desempenho de suas obras para quem se E 


tem es- 


cura-lo. 
ENDE-SE uma morada de ca- 
fem sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 

n.º 22, 


Qnem à pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 
mentos precisos. [1:404] 


NOVO ESTABELECIMENTO. 
PRAÇA D'ALEGRIA N.º 69 — 
(A'S FONTAINHAS.) 


R JÉAN BARNOUD, tintureiro chimi- 

= CO de Lyon avisa os fabricantes de 
tecidos do Porto que se acha concluido 
o seu estabelecimento de tinturaria e por 
isso prompto a receber quaesquer fazen- 
das com que o queiram honrar, Tinge 
seda de todas as côres conforme a qual- 
quer amostra que se lhe apresente, quer pre- 
ta, azul raymond ou napoleon, escarlate e 
carmezin fino ; sêda á la ponce de todas as 
côres seja chinné ou ondeado etc. etc. tudo 
com brilhantismo quanto se pode desejar. 

Egualmente tinge lã e algodão de to- 
das as côres. [1:405 


O dia 15 do corrente mez de Novem- 

bro pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade , se ha-de proceder 
á arrematação do Brigue brasileiro S, JOSÉ 
com todas as suas pertenças que constam 
do invenfario que existeno mesmo Tribu- 
nal e cartorio do escrivão Pacheco. 


[1:406] 
Nº Largo do Anjo n.º 3 e 4, loja dé 
louça, se diz quem presisa, para fóra 

da terra de um ajudante de pharmacia, e 
um rapaz para uma loja. [1:40] 


Na Regedoria de S. Ni- 
colão existe uma caixa de 
rapé. A quemella faltar, ha 
poucos dias, dirija-se à dita 


Regedoria. 
curta de alugar um pequeno an- 
dar duma casa que esteja em bom es- 
tado, e decentemente mobilada ; menos lou- 
ças de cosinha,e de meza ; roupasde ca- 
ma'e de meza; colxões e enxergões, para 
um homem com um creado occupar nos me- 
zes de Dezembro até Abril ou Maio, do 
anno p. f, y 
Quem o tiver, dirija-se a José Antonio 
Bernardes de Faria, rúa Chã n.º 13 B. 
[1:396] 


A Praça de 8. Domingos, ou em Santa 
Anna n.º 38 alugam-se cadeirinhas 
para Theatro, Bailes, e para fóra da ci- 
dade, por preços commodos. [1:407] 


Advogado José Maria da Fonceca, mu- 
dou o seu escridtorio para a rua de 
Santa Catharina n.º 435. 1:408] 


UEM achasse um leque de charão preto, 
e o queira restituir, falle nesta Im- 


| prensa; dar-se-hão alvicaras. 1:399] 


| 

CEZAR EST U 
| ANOEL José Dias e seus Cunhac 
| decem a todos os "Se Ex."ºS snrs. 
que na noute de 26 do passado honraram 
| com sua presença o enterro de sua pre- 


os agra- 


Carmelitas desta cidade. 


1:401) 


UEM quizer arrendar por seis 
mezes ou um anno (ou mesmo 
comprar) as bellas casas, jardins 
e quinta de S. Cosme, pertencente a Anto- 
nio de Meirelles Guedes, falte na dita quin- 
ta, com o feitor Joaquim Ferreira Ramos, 
todos os dias exceptuando terças feiras e 
sabbados. [1388] 


INHO BRANCO ARINTO, vende-se na 
rua de Bello-Monte n.º 113 por reis 

39600 a duzia, incluindo a garrafla. 
a [1:380] 


A rua das Flores n.º 40 a 42 se vende 
chocolate preparado com ferro — com 
sallepo — e tambem amargo. [1390] 


ICTORINO' dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 

Igualmente tem muito superior vinho 
velho tinto do Porto e vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. [1:156] 


| sada Mai e Sogra naigeeja dos extinclos | 


neta de ouro de dous vidros) 
que se perdeu no sabbado | 


UEM achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Calharina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
á mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. [1:316] 
ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [tu18s) 


Â N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
| commados. [1:250] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


| SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá d'este porto no dia 20 do corrente 
mez de Novembro, locando em S. Vicente, Per- 
nambuco é Bahia, o vapor — D. PEDRO V, — 
comandante José Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e en- 
commendas e passageiros para os portos do Brazil 


acima indicados; as passagens podem ser pagas 
aquiou nos portos aonde desembarcarem ; tem 
excellentes commodos, e bom lraclamento. 


Os passageiros que lomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p ce. 
Tracla-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
ciedade. 5 
PREÇO DAS VIAGENS 


PARA PERNAMBUCO.- 
1.º Camara... «958000 
2a» 688000 
32.» 368000 
ER «+ 1108000 
2a » ê 723000 
3.º » ... 7, 

RIO D 

1.º Camara... 
Re » 
ELSE cós 


[1.328] 


OMNIBUS E CALECHES PARA A FEIRA 
DE PENAFIEL. 


IGUEL Pereira de 

Sá Pacheco, rua 
* do Bomjardim n.º 1, 
faz publico, que nos dias 10, [1 e 12 do 
corrente, terá promptos omnibus e caleches 
para conduzirem passageiros até Penafiel 
e vice-versa. 

Horas de partida — do Porto paraPe- 
nafiel, às 8 horas da manhã; de Penafiel 
para o Porto, será annunciado no local 
aonde estiverem estacionados os carros. 

Preço, por viagem, 15600 reis. 

[1:387] 

A rua Nova dos; Inglezes n.º 52, acaba 
N de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e «Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e polainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno impermeavel, 
de diversas cores e. ftitios, assim como 
casacos à Raglan, de Gulta-percha. 

No mesmo escriptorio ha para vender; 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
ctro plate» como serviços para chá e café, 
salvas, colheres, castiçaes, talheres para 
molho, “e frasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, de. de charão ; chris- 
tal em diversas peças, garrafas pretas de 
1 /, quartilho ; bretanha «de linho, e cer- 


veja ingleza da melhor fabrica de Londres. 
R [1:379] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino - Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


Ss Q casa sobradada na rua de 


S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599]. 


e 


UEM quizer comprar uai) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 

O vapor DUQUE DO 

PORTO sahirá para 

Lisboa Domingo 9 do 

do corrente ao meio 


dia. 

Para carga e passageiros tracla-se no 
Escrptorio da Companhia rua dos Ingle- 
zes n.º 75, 1.º andar. y 

Porto 6 de Novembro de 1856. 


[1:409] 


PARA LISBOA. 


(Em 13 Horas) 

Sabirá para Lisboa 6.º 
feira 7 do corrente ás 5 
horas da farde o nóvo e ve- 
Sim 197 vapor LUSITÂNIA. 
Recebe carga e passageiros para o que 
tem excelentes commodos. 

Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 
Inglozes n.º 81, 1.” andar. 


Para Glasgow. 
(3.º viagem) 
O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até 0 dia 15) 
do corrente mez de Novembro, e con- 
'linuará a fazer regularmente uma via- 
| gem todos os mezes, assim OS.snrs. Carre- 
gadores de vinhos e outros generos terão 
a conveniencia e certeza d'uma prompla 
e segura carreira regular. 
Agente A. Miller & Crua Nova do 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


Para o Rio de Janeiro. 
PM REIRA BORGES : paracarga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrido 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 19, k [1:097) | 
4 


A sabir com brevidade a barca FER- | 


x 


Para Liverpool. . 

A sahir no dia 11 do 
corrente mez de No- 
vembro o vapor inglez 
— BRAGANZA. — ca. 
pitão Henry William 


Lloyd. 
Para fretes e passagem dirijam-se a 
Chamiço F.º & S.?, ou Miller & €.º, rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. [1:394] 


Para Pernambuco. 

A galera — BRACHARENSE — vai sa- 

hir com toda a brevidade; para car- 

ga e passageiros, tracta-se com Fran- 

isco José Pereira Pinto, rua das Congostas n.º 
om com o capitão a bordo. [1:397] 


'ara o Rio de Janeiro. 


doem + A Galera OLINDA, capitão Emigdio 
fa à José de Oliyeira, sahe com brevi- 
É dade. Recebe carga e conduz pas - 
sageiros, para os quaes tem excellentes com- 
modos, 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra- 


ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para à Bahia. 


Var sahir com a possivel brevidade 
a barca: portugueza — DOURO —ca- 
E pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, tracta-secom os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 

[1:333] 


Para o Rio de Janeiro. 

S A Barca AMELIA sabirá no dia 15 
do corrente (se o tempo permet- 
tir,) recebe carga e passageiros, trac- 
ta-se com João Eduardo dos Santos na praia de 
Miragaya n,º 157, 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião 


(1:232) 


Para o Rio de Janeiro. 
O Brigue DAMÃO, sahirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, caixa João Eduardo 
Praia de Miragaia n.º 157. 1233 


dos Santos 


Para o Maranhão. 
O brigne — ALFREDO — sahirá até 
o dia 10 de Nosembro: quem no 


Fa mesmo quizer carregar ou hir de 


passagem dirija-se a Castro Silva & Filho na 
rua Nova-dos Inglezes n.º 10. [1:371) 


Para Pernambuco. 
Fa te do carregamento prompto, n bar- 
ca — NOSSA SENINORA DO. BOM 


SUCCESSO — capitão Manoel. José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros tracla-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Cunha & C.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo, [1:395] 


Para Rio de Janeiro. 


E A Barca SILENCIO , capitão Duarte 
EE Lopes da Silva, com. brevidade ; 
quem quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se ao mesmo, ou “á rua d'Alegria 
n.º 9a 11º - 195] 


A. sahir com brevidade . por. ter par- 


Para Hamburgo. 
Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
b NA, capitão C. O. de Groot. 
f - (1:127) 


Para 0 Rio Grande do Sul-e 


Porto Alegre. 


O muvo e bém' construido brigue 
— OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, salirá com muita 


brevidade ; para carga e passageiros tracta-so 
com Antonio Euiz Gomes Lima, rua dos Inglo- 
es n.º 29 80. - , - 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 


este muvio. ad [1206] 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 6 de Novembro. 
5.º recita de Assignatora: 
Representar-se-ha a comedia em 3 actos 
AS DUAS COROAS, 
Terminando com a comédia em 3 actos 
A PORTA FALSA, 
Principiará ás 8 horas 


- Responsavel, MS “Barqueja Júnior” 4 
RF) b , 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEROIO- 


